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JUSCELINO KUBITSCHEK, 	I 

NA INAUGURAcAO DA CASEB, 
lgdemalode 1960. 

(transcritO do CB, sexta-feira, 20 de maio de 1960) 

Dando ini'cio ao funcionamento do primeiro Centro de Educa-
ço Media desta Capital, o Presidente Juscelino Kubitschek pronun-
ciou a seguinte aula inaugural: 

"Nenhum acontecimento mais auspicioso para esta cidade, de-
pois de sua fundaço, do que o ato que aqui nos reCine para oferecer 
a juventude os quatro cursos completos deste primeiro Centro de 
Educaçâo Media, ponto de partida do vasto programa corn que o Go-
verno da Reptblica atenderá aos problemas da cultura da Capital do 
Pals. 

Duplamente me desvaneco corn esta cerirnônia: pelo que ela em 
si mesma significa e pela circunstância de que a mim confiastes a 
honra de proferir a aula inaugural deste estabelecirnento de ensino. 

Escolho para tema expositivo deste nosso encontrO o esboço das 
linhas gerais do piano piloto que nos cumpriré executar em prol do 
desenvolvimento da educaço em Brasilia. 

Desde logo desejo assinalar urn fato que ainda no foi devida- 
mente apreciado. 

Brasilia nasce corno uma expresso de cuitura brasileira. 	a 
afirmaço dessa cultura na sua monumentalidade arquitetônica e ur-
banistica. 0 que somos, corno expresso original de civiiizaço, aqui 
se acha exposto e alcançado no piano das reaiizacöes materiais. 

Mas tudo quanto nos cerca, o prOprio edificio er que nos en-
contramos, exprime e expressa urna plenitude cultural, que no é 
apenas urna possibilidade do gênio hurnano no mundo material. E 
mais que isso. a nossa concepco de vida, é a nossa crença, é a 
nossa teoria de esperancas, a guiar-nos para o futuro como povo poli-
ticamente organizado. 

As primeiras horas da construco desta Cidade, quando ainda 
nem sequer as máquinas tinham preparado o terreno que receberia as 

H fundaces dos grandes edifi'cios, jâ aqui se instalavam as escolas de 
emergéncia para atender ao ensino e a educaço dos filhos dos opera-
rios que ergueriam Brasilia. 

Desse modo, o ensino e a construço correrarn paralelos, como 
forcas de cultura. Certo, o ensino se processou, nessas horas matinais, 
em ni'vel elementar para ocorrer a imperiosa necessidade da difuso 
das prime iras letras. 

Agora que a Cidade existe como vitalidade urbana, na condiço 
de Capital da Reptiblica, cabe-nos tracar o programa que ajustará 0 
aparelhamento educacional de Brasilia a sua express5o urbanistica e 
arquitetOnica corno expresso da cultura brasileira. 

Orguiho-me de aqui ressaltar que, ao construir-se a Cidade, de 
envolta corn a prOpria poeira da terra que se revolvia, e verificadas 
pelo mesmo sol que crestava o rosto dos trabalhadores, lançaram-se 
neste solo as prirneiras sementes da educaço popular. Essas sementes 
se disserninaram corn a afiuência e a fixaco das familias que estabili-
zararn os nascentes nticleos populacionais do Piano Piloto e das areas 
adjacentes. 

Já em setembro de 1957 iniciava a NOVACAP a execuço de 
um piano educacional de emergência ao instalar, corn cinco professo-
res e 150 alunos, fiihos de operários e de servidores püblicos, o 
Grupo Escoiar J(jiia Kubitschek, que seria a pioneira das escoias desta 
area do Pianaito. 

'626 ALUNOS 

Urn ano depois fundava-se a chamada escoia da "Companhia 
Construtora Nacionai", corn o respectivo jardim de infância, elevan-
do-se a matrIcula geral a 626 alunos, isto é, a quatro vezes aquele 
contingente inicial. Novo e significativo avanço seguia-se em 1959, 
corn a criaço de duas escolas e urn jardim de infSncia em marco, 
duas em abrii, quatro em maio e rnais uma em agosto, sem falar do 
grupo escolar e da escola profissionat do distrito operário de Tagua-
tinga, atingindo-se, neste peri'odo, a nova quadruplicaçäo da matri-
cula do ano precedente. 

Mas no se cuidou unicarnente dessa proviso de escolas. Cui-
dou-se também de dotá-las de boas condiçöes de eficiéncia pedagógi-
ca e sociai, por criteriosa seieço das professoras, preparadas conve-
nientemente através de programa de aperfeicoamento em adiantados 
centros do Pai's. Vale registrar que mais de vinte das educadoras pio-
neiras estagiaram em escolas-ciasse de Salvador, quatro se aperfeiçoa-
ram na escola-parque da rnesma cidade, em desenho e nos rnais varia-
dos tipos de artes industriais, enquanto a muitas outras se ensejaram 
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visitas a jardins de infância do Rio e freqüéncia de cursos de adminis-
traçao escolar de orientaço educacional e de pesquisas pedagágicas 
no Estado do Rio Grande do Sul. 

Ao mesmo tempo que se ofereciam os cursos de educaco de 
adultos, promovidos pelo Departamento Nacional de Educaco, 
apareciam franqueadas ao pUblico, em horário diurno e noturno, as 
primeiras instituiçöes culturais: uma biblioteca ptiblica no Piano 
Piloto, outra na Cidade Livre; cursos de I inguas em duas horas sema-
nais, escota de cerâmica para criancas e variadas atividades de teatro 
infantil. 

E de registrar, ainda, o fato para nOs to auspicioso, do paraleio 
desenvolvimento do ensino particular, por iniciativa de uma fundaco 
e de congregacöes religiosas, a cuja devotamento no deixou, alias, 
de corresponder o Governo com a sua ajuda e corn a sua assistência. 

Devemos a essas iniciativas as dois primeiros ginásios da Cidade, 
fundados em 1958, e nurn outro, recentemente autorizado a funcio-
nar, além das aito escolas ou cursos elementares que, no fim do (jiti-
ma ano, já atendiam a cerca de dois milhares de criancas, cifra que 
sensivetmente se aproxima da verificada na matricula do ensino 
oficial. 

A previdéncia dos construtores de Brasilia no se iirnitou, con-
tudo, aquelas realizaçöes que visavam, num periodo turnultuado por 
tantos trabaihos, a atender aos reclamos de educaço na ordern da ur-
gência e das exigéncias do páblico. Outra reaiizaço - e certarnente 
de mais alto alcance - assinala esta fase transitória em que, mais par-
ticularmente, atuou a NOVACAP. 

PLANEJAME NTO 

Quero referir-me ao planejamento, que quase chegou a concluir-
se, da obra educacional ja iniciada corn a construcâo definitiva de 
uma escola-parque, de algurnas escolas-classe e jardins de infância, 
e que noscurnpre agora prosseguir sem vacilacöes ou delongas. 

Ao expor as linhas-mestras desse planejamento, quero ressaltar, 
antes de tudo, a harmonia e a proporcionalidade corn que ele se inte-
gra tanto na estrutura e no ritmo de crescimento da cidade quanta na 
grandeza dos ideais em que se inspira. 

Os agrupamentos dos grandes quarteiröes residenciais ou super-
quadras, distribuidos de quatro em quatro, proporcionaro elevado 
grau de coexistência social. A unidade urbana cinde-se, desse modo, 
em uma série de comunidades menores. E foi na base dessa estrutura-
ço em comunidade que se imaginau a distribuiço e a Iocalizaço 
dessas escolas e dos centros que Ihes completam a atividade educa- 

cional. Esta, por sua vez, conforme iremos observar, seré tao rica de 
oportunidades quanta extensa na sua projeço vertical. 

Vejamo-lo: 

A - Educacâo Elementar, a ser oferecida em Centros de Educa-
cao Elementar, cada urn dos quais constituirá urn conjunto integrado 
por 4 jardins de infância, 4 escolas-classes e urna escota-parque, ser-
vindo a 4 quadras, e assim discriminados em suas finalidades: 

Jardins de infância, destinados a educaço de criancas das 
idades de 4 a 6 anos; 

Escolas-ciasse, para educacâo intelectual sistemática de rne-
nores nas idades de 7 a 12 anas, em curso completo de seis anos ou 
series escolares. 

Escolas-parque, destinadas a completar a tarefa das escolas-
classe, mediante o desenvolvimento artIstico, fi'sico e social da crian-
ça e sua iniciaç5o no trabaiho, através de urna rede de instituiçöes Ii-
gadas entre si, dentro da rnesma area e constitu Ida de: 

- biblioteca infantil e rnuseu; 
- pavilhâo para atividades de artes industriais; 
- conjunto para atividade de recreaçao; 
- conjunto para atividades sociais (m(Jsica, dança, teatro, clu-

bes, exposiçôes); 
- dependéncias para refeitOrio e administracao. 

Coma a nova capital é formada de quadras e cada quadra abriga-
rá populaco variável de 2.500 a 3.000 habitantes, foi calculada a pa-
pulacao escolarizávei para a n(vel elernentar (6 par centa relativos as 
idades de 4 a 6 anos, ou seja, 180 criancas destinadas a jardins de in-
fância, e 16 par cento correspondentes as idades de 7 a 12, anas, 
ou seja, 480 crianças), ficando, pais, estabelecido: 

Para cada quadra: 

1 jardim de inféncia, corn 4 salas, para, em 2 turnos, atender a 
160 criancas ou corn 8 salas, para funcionarnento em regime de tern-
p0 integral; 

1 escola-classe, corn 8 salas, para, em 2 turnos, atender a 180 
alunos (16 turmas de 30 alunos). 

Para cada grupo de 4 quadras: 

1 escola-parque suficiente para atender, em 2 turnos, cerca de 
1.900 alunos das 4 escolas-classe, em atividades de iniciacao ao tra-
balho (para crianças de 10 a 12 anos) em pequenas oficinas de "artes 
industriais" (tecelagem, tapeçaria, encadernaçao, cerémica, cestaria, 
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'rh 	cartonagem, costura, bordados e trabalhos em couro, lä madeira, me- 
tal, etc.) e também as de 7 a 12 anos em atividades artisticas, soclais, 
culturais e de recreaço (pintura, biblioteca, exposiçöes, grémios, 
müsica, jogos, nataco). 

Os alunos freqüentaro diariarnente a escola-parque em regime 
de revezarnento corn 0 horário das escolas-classe, isto é, permanece-
ro 4 horas nas classes de educacão intelectual e 4 horas nas ativida-
des da escola-parque, corn intervalo para a almoço. 

B - Educaco Media, organizada de modo a oferecer diversas 
oportunidades educacionais a jovens de 11 a 18 anos, em Centros de 

	

H: 	Educaço Media na proporço de urn para cada conjunto populaclo- 

	

LI 	nal de 30.000 habitantes e corn capacidade para abrigar 2.200 alunos 
(7 por cento de urn grupo populacional de 30 mil habitantes). Cada 
Centro de Educaço Media compreenderá urn conjunto de edificios 
e instalaçôes para: 

1 - curso básico (primeiro ciclo); 
2 - cursos clássico e cientifico; 
3 - cursos técnicos comerciais; 
4 - cursos técnicos industrials; 
5 - centro de educacâo fIsica, quadras para volibol, basquete-

bol, piscina, campo de futebol, etc; 
6 - centro cultural (teatro, exposiçöes, clubes, biblioteca, mu-

seu, etc); 
7 - servicos gerais; 
8 - administraco. 

Os diferentes edificios e as dependências para esportes no Centro 
de Educação Media formam urn conjunto, localizado na mesma area, 

	

H 	possibilitando aos estudantes comunidade de vida e de trabalho em 
horário integral. 

C - Formaçäo e Aperfeiçoarnento de Prof. Primário, a serem 
oferecidos em urn Centro do Magistério Primário, que, como unidade 
escolar tip icamente profissional, compreenderá: 

1 — cursosdeformacâo; 
2 - cursos de aperfeicoamento e especializaçâo; 
3 - escola de aplicaço, constitu(da de uma escola primária e de 

	

1: 	 urn jardim de infância. 

D - Recreaço da comunidade e atividades culturais. 

1. 	Recreaço 

a) Infantil nos Parques Recreativos (interquadras), cornpreen-
dendo duas panes: urna para crianças ate 7 anos e outra para as de 8 
a l2anos. 

88 

Adultos e adolescentes - nas Praças de Recreio e nos clubes 
sociais (interquadras) corn instalaçöes para jogos, esportes e outras 
atividades recreativas. 

Recreio livre (interquadras) locals destinados as atividades 
livres dos adolescentes. 

2. Biblioteca: 

a) A ser planejada, quando a for o sistema das bibliotecas pi-
blicas de Brasilia, corn o qual se relacionará. 

ExEcuçAo DO PLANO 

Tracado a pIano nas suas linhasestruturais, tornou-se imperioso 
iniciar-Ihe a execucão, antes mesmo da implantaçao definiti'a da ad 
ministraço local do novo Distrito Federal. 

Surgiu entho o problema da organizaçáb e da administraço das 
atividades educativas. 

Para resolve-b, em seus aspectos mais urgentes, no Ministénio da 
Educaç5o e Cultura, através dodecreto nP 47.472, de 22 de dezembro 
de 1959, a Cornisso de Administraço do Sistema Educacional de 
Brasilia, consutui'da pelos diretores dos vários departamentos do Mi-
nistéria e par urn representante da NOVACAP, e cujas decisôes deve-
riam ser executadas par urn diretar, coadjuvado par coordenadores e 
assessores. 

Essa direçâo executiva já realizou quase tuda que era necessánio 
para que, aa se transferirem para Brasilia as membros dos poderes 
Legislativo e Judiciário e as primeiros cantingentes de servidores pü- 
blicos, aqui encontrassem, devidamente instaladas e cam condiçöes 
de imediata funcionamento, escolas nurnéricas e qualificativamente 
suficientes para todos as seus filhos, ainda cnian ças au adolescentes. 

Nos tiltimas quatra meses sucederam-se, sem desfalecimento e 
sem trégua, todos as trabalhos preparatórios julgados indispensáveis. 

Prirneira, a seleçâo de quase duas centenas de prafessores prima-
rios e de grau media, recrutados, em tado a Pals, par pracessa ma-
demo, em que tuda foi cansiderado, desde a cornprovaço de atribu-
tas pessaais ate a análise das rea çöes e atitudes dos candidatas em 
face dos problemas da vida escolar. 

Depois, as pravidéncias para conclusa das obras de novas esco-
las e para aquisiçâo do material didatico, organizaçâb de bibliotecas 
escalares e das dependências administrativas. 

Finalmente, as trabalhas da rnatr(cula e de arientaçaa, median-
te estágias e visitas, dos professares cantratados, no que diz respeito 
as técnicas de ensina e atividades correlatas, inclusive as mas adequa- 
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das ao funcioflarneflto desta escola-parque, de que nos orguiharnos e 
todos queremOS que venha a ser urn modelo em seu género. 

So caracter(stiCaS dessa orientaço: 

Participaco ativa do aluno em sua própria educaço. 

Adaptaç5o dos prograrnas e métodos as condiçöes locais de 

Bras(lia. 

Atendirnento as diferenças de aptidées e vocaço dos alunos. 

Valorizaço do trabaiho, quer seja mental, quer seja manual. 

Socializacão pela escola. 
Valorizaco do estudo das ciências pela observaco e experi- 

mentaço. 
Combate pela escola aos preconceitos contra atividades e 

ocupaçöes manuais e técnicas. 
Uso intensivo de recursos audiovisuais para a objetivaco do 

ensino. 
Tempo integral para professores e alunos. 

Quanto a administraço do sistema, é pensamento do Governo 
organizá-lo sob a forma de fundaç5o educacional, corn a cooperaço 
técnica e financeira da Unio, de modo a evitar-Ihe impecllhos buro-
cráticos e dar-Ihe a maleabilidade de operaco própria das empresas 
privadas. 

Não quero terminar este esforco do problema educacional de 
Brasilia sem uma palavra complementar alusiva a educaço superior a 

ser dada na nova Capital. 
Os estudos para a estruturaco do ensino superior em bases con-

sentâneas corn os progressos cientificos, técnicos e pedagógicos des-
te rneado do século XX mereceram a maxima atenco. 0 objetivo era 
dar a Brasilia uma Universidade que, refletindo nossa época, fosse 
também fiel ao pensamento universitário brasileiro de promover a 
cultura nacional na linha de uma progressiva emancipaço. 

Para tanto impunha-se dar ênfase a instituiçôes dedicadas a pes-

quisa cientifica e a formaço de cientistas e técnicos capazes de in- 
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	vestigar os problemas brasileiros corn o propósito de dar-Ihes soluçöes 
adequadas e originais. 

Os lnstitutos de pesquisa deviam, necessariarnente, integrar-se 
no corpo da Universidade, expresso mais alta das atividades cultu-
rais do Pais, para servir também ao ensino e a formaço profissional. 

A partir de 1808, ano em que se inaugurou o ensino superior no 
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Pais, corn a instituiço de cursos médico-cirürgicos na Bahia e no Rio 
de Janeiro, fomos criando escolas superiores, de cunho meramente 
profissional, em unidades isoladas e auto-suficientes. Cada escola 
recebia o aluno corn o curso secundário, ministrava-Ihe conhecimen- 
tos cientificos básicos e, depois dessa fase preparatória, passava a dar-
he ensinamentos profissionais. 

Quando em 1931 a lei instituiu o sistema universitário brasilel-
ro, f6do pela reunio pura e simples das Faculdades tradicionais, sob 
a égide administrativa de urn reitor. 

Pedagogicamente, continuavam elas a ser compartimentos estan-
ques, órgos isobados, ciosos de sua autonomia. 

Um esforço bouvável para conferir major coesão aos elementos 
do conjunto universitário foi a criaço em 1939, da Facubdade de 
Fibosofia, centro de preparaço de professores e cientistas. 

A experiéncia tern rnostrado que a Faculdade de Fibosofia no 
cumpriu ainda o seu profundo objetivo de nücleo principal da Uni-
versidade. Continua a ser uma Faculdade a mais, a espera de rnedidas 
que melhor a articulem corn todo o sistema escobar universitário. 

E ate esta abtura, nâo obstante o desejo generalizado de se dar 
unidade funcional aos elementos didáticos e cientificos das Universi-
dades brasibeiras, tab no se tern abcançado seno em casos isolados. 

A Universidade do Brasib procura atuabmente reestruturar em 
institutos que congreguem as especiabidades comuns, de modo a fazer 
a sua transferência para a futura sede, a Cidade Universitária, corn 
esta nova organizaçâb. 

Este e o alto propôsito do Ministério da Educaç o e Cultura, 
que, através de convénios ubtimarnente celebrados, vem procurando 
criar institutos de caráter universitário para servir a mais de uma 
Facubdade nos domInios das ciências básicas e da tecnobogia. 

A plena aceitaco dessas providéncias inovadoras rnostra que 
nossa elite intelectual está amadurecida para uma experiéncia mais 
avançada e corajosa. 

E o que se tenta fazer agora em Brasilia, aproveitando-se a rara 
oportunidade de encontrar-se o campo inteirarnente bivre para rece-
ber a idéia renovadora. 

A Universidade, assim modernizada, deverá ter a geri-ba urn sis-
tema administrativo mais flexiveb e mais prontarnente eficaz do que 
o das nossas instituiçöes tradicionais. Por isso, optou-se pebo regime 
de fundacão. Embora instituida pebo poder p(ibbico, a Fundaçâo 
Universidade de Brasilia, gozará, administrativamente, das virtudes 
de urna empresa privada. 
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A luz do piano que se poe agora em execuço nesta experiência 
educacional, 0 aiuno que vem do curso médlo no ingressará direta-
mente nos cursos superiores profissionais. Prosseguirá sua preparaco 
cient(fica e cultural nos Institutos Centrals, de pesquisas e ensino, 
dedicados as cléncias fundamentals. 

Nesses órgos universitários, que no pertencern a nenhurna 
Faculdade, mas servem a todas eias, o aluno buscará, mediante 
opco, aqueles conhecimentos básicos indispensáveis ao curso profis-
sional que tiver em vista prosseguir. Em conseqüência, reduz-se a du-
raco dos cursos profissionais propriamente ditos. 

Tal organizaçâo permitirá urna real economia, peia concentra-
ço, dos i nstitutos, de todos os recursos ora dispersos pelos pequenos 

TI laboratórios das Faculdades isoiadas. Corn isso, aumenta-se também 
consideravelrnente, o rendirnento do trabaiho, que passa a ser feito 
em equipe, por especialistas congregados para objetivos comuns. 

Agora dirijo-rne particuiarrnente a vós, senhores professores. 
Corno védes, no pode ser mais propi'cia a atmosfera ern que ides tra-
balhar, o que, contudo, no diminul a extenso das vossas responsabi-
lidades. Nâo sO as de ordem didát!ca, mas ainda as da consciência so -
cial dos problemas cujas solucOes se deseja. 

fato inconteste a infiuência que a mudança da Capital exerce-
ra no desenvolvimento quantitativo da educaco na regio Centro-
Oeste e nas que a circundam. 

Conforme ponderou recenternente urn dos nossos mais autoriza-
dos educadores, essa influência no tardará em ref letir-se sobre o sen-
tido e a direco das tendéncias do ensino e, portanto, sobre a sua 
qualidade. 

Urn paraleio, no piano regional, fol a propOsito lembrado corn a 
transferência da capital do Estado de Goiás para Goiánia. Educacio-
nairnente, notávei e crescente expanso da rede escolar vem ocorren-
do all desde a mudanca. Porérn mais significativa é a transforrnaco 
que passou a operar-se nas idéias da populaço em reiaco ao traba-
iho e a vida social e poli'tica. 

0 povo da zona beneficiada acredita agora na adoço de med i- - 

das objetivas na luta contra o subdesenvolvimento, tern rnais fé nas 
coisas e nos homens, nos ernpreendimentos de progresso e aco social 
construtiva é, pois, na educaco ou nurna educacão mais objetiva e 
adequada ao nosso tempo. 

Perspectivas corno esta, em mu Ito rnaior escala, sâo as que, corn 
a mudanca da sede da adrninistração federal para este Pianalto, estho 
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se descortinando, corn repercusso ern grande parte do territOrio 
nacional. 

As antigas e ainda dominantes tendéncias dos nossos jovens para 
buscar o ensino secundário geral e nâo as escolas que mais diretarnen-
te prepararn para o trabalho, na agricultura, nas indüstrias e no co-
mércio, já comecam a mudar-se no sentido dos movimentos de indus-
trializaçâo do Pai's. No entanto, isto se vern verificando muito desi-
gualmente, segundo cada regiâb. 

Nota-se, mesmo, no relance de urn exame superficial, a coexis-
téncia de uma Nacâo progressista, ajustada ao nosso tempo, e uma 
Naço retrOgrada, apegada as novas formulas de vida. 

Erguendo-se agora entre este e aquele Brasil, Brasi'lia tornou-se 
a zona de contato desses dois clirnas de cultura. 

A transferência da Capital Federal, segundo o critérlo geográfi-
co que a ditou, no pode, conseqUenternente, deixar de vir a falar a 
irnaginaco dos rnoços, reproduzindo de algurn rnodo o que se deu na 
corrida do Oeste, nos Estados Unidos, a partir do meado do sécuio 
passado. 

Bras(lia, além de urna expressâb original da cultura brasileira, é 
a transplantaçao dessa cultura para o Pianaito Central. 

Cumpre-nos desenvolvé-la, dando-Ihe sentido ainda mais pujante 
na experiéncia nova que neste mornento se inicia. Aos jovens brasilel-
ros, que sero os herdeiros da obra iniciada por esta geraçâo, entrego 
esta Casa, sabendo que os coloco no carninho certo que os levará ao 
Brasil de amanhâ, adrniravelmerite engrandecido e perfeitamente 
emancipado." 
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